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RESUMO 

Este artigo discute os principais desafios e estratégias para a efetivação da educação inclusiva no 

Brasil, com foco na equidade, na elaboração e implementação do Plano Educacional Individualizado 

(PEI), nas tecnologias assistivas, nas práticas pedagógicas colaborativas, na formação continuada dos 

docentes e na atuação frente às especificidades dos estudantes com deficiência. Por meio de uma 

abordagem qualitativa e exploratória, baseada em revisão bibliográfica, o estudo aponta a urgência de 

políticas públicas efetivas, formação docente crítica e transformadora, e práticas pedagógicas que 

respeitem as singularidades dos sujeitos. A educação inclusiva é compreendida como um direito 

fundamental e um caminho para a construção de uma escola democrática e socialmente justa. 
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ABSTRACT 

This article discusses the main challenges and strategies for the effective implementation of inclusive 

education in Brazil, focusing on equity, the development and implementation of the Individualized 

Education Plan (IEP), assistive technologies, collaborative pedagogical practices, continuing teacher 

training, and addressing the specific needs of students with disabilities. Through a qualitative and 

exploratory approach, based on a literature review, the study points to the urgency of effective public 

policies, critical and transformative teacher training, and pedagogical practices that respect the 

singularities of individuals. Inclusive education is understood as a fundamental right and a path to 

building a democratic and socially just school. 
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RESUMEN 

Este artículo aborda los principales retos y estrategias para la implementación efectiva de la educación 

inclusiva en Brasil, con énfasis en la equidad, el desarrollo e implementación del Plan Educativo 

Individualizado (PEI), las tecnologías de apoyo, las prácticas pedagógicas colaborativas, la formación 

docente continua y la atención a las necesidades específicas del alumnado con discapacidad. Mediante 

un enfoque cualitativo y exploratorio, basado en una revisión bibliográfica, el estudio destaca la 

urgencia de políticas públicas efectivas, una formación docente crítica y transformadora, y prácticas 

pedagógicas que respeten la singularidad de cada persona. La educación inclusiva se concibe como un 

derecho fundamental y un camino hacia la construcción de una escuela democrática y socialmente 

justa. 

 

Palabras clave: Educación Inclusiva. Equidad. Plan Educativo Individualizado. Tecnologías de 

Apoyo. Formación Docente. 
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1 INTRODUÇÃO 

A educação inclusiva representa uma das maiores conquistas sociais das últimas décadas, 

consolidando-se como um direito assegurado por legislações nacionais e internacionais. No Brasil, a 

Constituição Federal de 1988, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB/1996) e a 

Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008) são marcos 

importantes nesse processo. No entanto, apesar dos avanços normativos, ainda há um grande desafio 

na efetivação de uma escola que, de fato, acolha e promova a equidade para todos os estudantes, 

especialmente para aqueles com deficiência. 

Este artigo visa discutir as possibilidades e os limites da educação inclusiva nas escolas 

brasileiras, com foco em seis aspectos fundamentais: (1) equidade; (2) Plano Educacional 

Individualizado (PEI); (3) tecnologias assistivas; (4) práticas pedagógicas colaborativas; (5) formação 

docente; e (6) atuação frente às especificidades dos estudantes com deficiência. A proposta é refletir 

sobre caminhos que favoreçam a construção de práticas pedagógicas inclusivas, superando concepções 

medicalizantes e excludentes. 

 

2 EDUCAÇÃO INCLUSIVA E EQUIDADE: PERSPECTIVAS E DESAFIOS 

Incluir não é apenas garantir a presença física do estudante com deficiência em sala de aula, 

mas assegurar sua participação ativa e aprendizagem com qualidade. Para tanto, é imprescindível 

adotar o princípio da equidade, que se diferencia da igualdade. Enquanto a igualdade propõe o mesmo 

para todos, a equidade reconhece as diferenças e oferece condições diferenciadas conforme as 

necessidades de cada sujeito (MANTOAN, 2006). 

Segundo Artiles, Kozleski e Waitoller (2011), uma educação inclusiva comprometida com a 

equidade deve considerar as interseccionalidades entre deficiência, classe social, raça, etnia e gênero. 

A exclusão escolar, portanto, não é apenas uma questão de acesso, mas de permanência, participação 

e aprendizagem significativa. 

 

3 O PLANO EDUCACIONAL INDIVIDUALIZADO (PEI) COMO INSTRUMENTO DE 

INCLUSÃO 

O PEI é um documento pedagógico que visa organizar e orientar o processo de ensino-

aprendizagem de estudantes com deficiência, considerando suas potencialidades, dificuldades e 

formas específicas de aprender. Ele deve ser elaborado de forma colaborativa, envolvendo a equipe 

pedagógica, professores, família e, sempre que possível, o próprio estudante (BRASIL, 2015). 

De acordo com Oliveira (2020), o PEI favorece a intencionalidade pedagógica e permite uma 

articulação mais coerente entre os objetivos educacionais e os recursos de acessibilidade. No entanto, 

ainda é comum encontrar escolas que tratam o PEI como uma formalidade ou que deixam sua 
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elaboração a cargo apenas dos profissionais do Atendimento Educacional Especializado (AEE), o que 

enfraquece seu caráter pedagógico e coletivo. 

 

4 TECNOLOGIAS ASSISTIVAS E ACESSIBILIDADE NA APRENDIZAGEM 

As tecnologias assistivas desempenham um papel fundamental na promoção da autonomia, 

comunicação e aprendizagem dos estudantes com deficiência. Elas podem incluir desde recursos 

simples, como pranchas de comunicação, até softwares complexos e dispositivos eletrônicos 

adaptados (BUENO, 2011). 

O uso adequado das tecnologias exige formação docente e articulação entre os recursos 

disponíveis e os objetivos pedagógicos. De acordo com Santos e Silveira (2021), a tecnologia não 

substitui a mediação do professor, mas amplia suas possibilidades de ação. O desafio está em superar 

a visão tecnicista e integrar esses recursos de forma significativa à prática pedagógica. 

 

5 PRÁTICAS COLABORATIVAS E FORMAÇÃO DOCENTE 

A construção de uma escola inclusiva demanda práticas pedagógicas colaborativas, nas quais 

professores do ensino comum e profissionais do AEE atuem em parceria, planejando e executando 

estratégias conjuntamente. Essa colaboração, segundo Stainback e Stainback (1999), permite que a 

inclusão seja efetiva e que os desafios sejam enfrentados coletivamente. 

Entretanto, para que isso ocorra, é essencial investir em formação continuada crítica e 

reflexiva, que vá além de treinamentos pontuais. A formação docente deve possibilitar a compreensão 

das barreiras atitudinais, arquitetônicas e pedagógicas que impedem a inclusão, bem como oferecer 

ferramentas para sua superação (MANTOAN, 2006). 

 

6 ATUAÇÃO DOCENTE FRENTE ÀS ESPECIFICIDADES DOS ESTUDANTES COM 

DEFICIÊNCIA 

A atuação docente frente à diversidade exige sensibilidade, flexibilidade e compromisso com 

os direitos de aprendizagem de todos os estudantes. Isso implica repensar o currículo, os métodos de 

avaliação e as formas de organização do ensino, rompendo com modelos homogêneos e padronizados. 

Freitas (2012) defende que o professor deve ser um pesquisador de sua prática, capaz de refletir 

criticamente sobre as necessidades de seus alunos e de construir soluções criativas. Nesse sentido, o 

protagonismo do professor é central para a efetivação da inclusão. 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A educação inclusiva é um projeto político, ético e pedagógico que exige o envolvimento de 

toda a comunidade escolar. Garantir equidade, respeitar as singularidades dos estudantes com 
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deficiência, investir em formação docente e promover práticas pedagógicas colaborativas são 

caminhos possíveis para a construção de uma escola verdadeiramente inclusiva. 

Superar os desafios requer uma mudança de paradigma, que abandone a lógica da deficiência 

como limitação e reconheça cada estudante como sujeito de direitos, com potencialidades a serem 

desenvolvidas. Assim, a educação inclusiva se consolida como um direito e como um compromisso 

com a justiça social. 
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